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l.HISTÓRICO: 

A Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Santo An-

dré não logrou êxito na indicação da senhora Silvana Goulart França 

Guimarães para, como Professor I, ministrar aulas de História da Edu-

cação, do Curso de Pedagogia, tronco comum, junto ao Departamento de 

Educação. 

Embora elogiável o seu curriculum vitae quanto á área 

de História Econômica, licenciada que é em História e Estudos So-

ciais, a interessada não demonstrou haver cursado a disciplina His-

tória da Educação em suas licenciaturas, nem comprovado possuir, ain-

da que incipiente, qualificação nessa disciplina, cujo enfoque é his-

tórico-pedagógico. 

Sem embargo da Faculdade alegar que a interessada vinha 

ministrando aulas dessa disciplina ao tempo em que estava vinculada ao 

sistema federal de ensino, não se provou que sua investidura mereceu 

aprovação do Conselho Federal de Educação. 

É certo que, em face da orientação esposada por este Con-

selho, os curricula vitae dos professores dos estabelecimentos 

transferidos para o sistema estadual de ensino estão sujeitos à con-

ferência, à luz da Deliberação-CEE nº O5/80. 

É sobejamente evidente que essa Deliberação estabelece 

uma graduação, entre o ótimo e um mínimo razoável em termos de ma-

gistério ao nível do terceiro grau, na aferição dos elementos do cur-

riculum vitae de cada professor. 

Outrossim, é pacífico que o nível da qualidade do corpo 

docente ao ensino do terceiro grau deverá compatibilizar—se com a sua 

grande expansão nestes últimos vinte anos. 

Vejamos o que a Faculdade oferece como fundamentação pa-

ra a reconsideração do Parecer CEE nº 1226/83. 

2.FUNDAMENTAÇÃO: 

A Faculdade juntou doCumento subscrito pelo Professor 

Dr. João Sebastião Witter, orientador dos cursos de pós-graduação 
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Área de História Social, da Universidade de São Paulo, abonando a 

experiência e aptidão da professora para lecionar História da Educa-

ção. 

Juntou, ademais, exemplar dos conteúdos programáti-

cos de disciplinas cursadas pela interessada, em nível de pós-gradua-

ção, nas áreas de História Econômica e História Social, para servi-

rem de análise para a apreciação do pedido de reconsideração. 

Esclarece, a Faculdade, por derradeiro, que a inte-

ressada revela empenho no ensino da disciplina. 

A declaração do professor Dr. Witter espelha-se na 

informação da Faculdade. 

Os conteúdos programáticos são visceralmente ineren-

tes à História Econômica ou História Social. Excelentes, por sinal. 

Em atenção a senhora Silvana Goulart França Guima-

rães, transcrevem—se os livros integrantes da bibliografia básica 

dos cursos (fls. 58/59 e 61/62). 
a) Histórica Econômica 

1. Ashton, T.S. - A Revolução Industrial. Lisboa,71 

2. Bastos, Humberto - O pensamento industrial no 

Brasil: introdução à história 

do capitalismo industrial bra-

sileiro, S.Paulo, 1952. 

3. Brooman, F.S. - Macroeconomia, R. Janeiro, Zahar 

eds. 1972. 

4. Couty, Louis - Lé Brésil en 1884, R. Janeiro, 1884 

5. Delfim Netto, Antônio, O problema do café no 

Brasil, S.Paulo, 1959. 

6. Grahan, Richard - Britain an onset of moderniza-

tion in Brazil (1850/1914), Cam-

bridge u.p., 1968. 

7. Hicks, J.R. - Uma introdução à economia, R. Janei-
ro, 1972. 

8. Holanda, Sérgio Buarque de - História geral da 

civilização Brasi-

leira. S.Paulo vs.4, 

5,6,7. 
9. Hugon, Paul - Demografia Brasileira, S. Paulo, 

1973. 
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10. Luz, Nicia Vilela - A luta pela industrialização 

do Brasil, S.P, 1961 

11. Marozewski, J. - Introduction à lª histuire 

quantitative, Genebra, 1968. 

12. Mauro, José Eduardo Marques - Os primórdios do 

desenvolvimento e-

conômico brasilei-

ro: 1850/1929, S. 

Paulo, 1972 (mim) 

13. Myrdal, G. - Teoria Econômica e regiões subde-

senvolvidas, 3ª Ed. R. Janeiro, 1972 

14. Niveau, Maurice - História dos fatos econômicos 

contemporâneos, S.Paulo, 1969 

15. Peláez, C.M. — Análise Econômica do Progra-

ma Brasileiro de sustentação do 

café, in Revista Brasileira de 

Economia, vol. 25, nº4 (out/dez 

1971), pp 5/212 

16. Rostow, w.w. - As etapas do desenvolvimento E-

conômico, R. Janeiro, 1971 

17. Vieira, Dorival Teixeira - A evolução do siste-

ma monetário brasi-

leiro, S.Paulo, 1962 

18. Vilar, Pierre — "Croissance économique et 

analyse historique" in: 

Première Conférence Inter-

nationale d'Historie Econo-

mique, Stockholm, 1960, pp.35/ 

82, 

(fls. 58/59). 
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b) História Social 

1. Adorno, Theodor W. - Philosophie de 1a nouvelle mu-

sique. Paris, Gallimard,1962. 

2. Andrade, Mario de - Ensaio sobre música brasileira. 

São Paulo, Livr. Martins Ed, 62. 

3. Baldinger, Kurt - Teoria Semântica. Madrid, Ed. Al-

calá, 1970 

4. Cândido, Antônio — Literatura e Sociedade. São Pau-

lo, Cia. Ed. Nacional, 1965 

5. Carone, Edgard - O Estado Novo (1937/1945). São Pau-

lo, Difel, 1976. 

6. Eco, Umberto - Apocalípticos e Integrados. São Pau-

lo, Ed. Perspectiva, 1970. 

7. Fausto, Boris - A revolução de 1930: História e 

Historiografia. S.Paulo, Ed. Bra-

siliense, 1970. 

8. Goldmann, Lucien - A criação cultural na sociedade 

moderna. São Paulo, Difel, 1972. 

9. Gramsci, Antonio - Maquiavel, a Política e o Estado 

Moderno, 2ª ed. Rio de Janeiro, 

Ed. Civ. Brasileira, 1976. 

10. Gramsci, Antonio - Os intelectuais e a organização 

da cultura, Rio de Janeiro, Ed. 

CIV. Brasileira, 1968. 

11. Hauser, Arrold - Historia social de 1a literatura y 

del arte, 12ª ed. Madrid, Ed. Gua-

darrama S/A., 1974, 3 vols. 

12. Lopez, Telê Porto Ancona - Mário de Andrade - Ramais 

e caminho. São Paulo, Duas 

Cidade, 1972. 

13. Mota, Carlos Guilherme - Ideologia da Cultura Brasi-

leira (1933/1974). São Pau-

lo, Ática, 1977. 

14. O BRASIL REPUBLICANO-Sociedade e Instituições (1889/ 

1930). 

In: História Geral da Civilização Brasileira (org.B. 

Fausto), t.3., v . 2 , São Paulo, Difel, 1977. 
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15. Pousseur, Henri - Musique, Sémantique, Societé. 

Paris, Casterman, 1972, 

16. Robin, Regine - Histoire et Linguistique, Paris, 

Armand Colin, 1973. 

17. Ruwet, Nicolas - Langage, musique, poésie, Paris 

Ed. Du Seuil, 1972. 

18. Tinhorão, José Ramos - Pequena História da Músi-

ca Popular, 2a. ed.Petró-

polis, Ed. Vozes Ltda., 

1975. 

19. Wisnik, J. M. Soares - A Música em torno da Se-

mana de Arte Moderna. São 

Paulo, F.F.L.C.H.;U.S.P., 

1974, ex. mimeogr. 

(fls. 61/62 e 63) 

às fls. 65/66, há a indicação de outros livros pa-

ra História Social: 

1. Andrada e Silva Raul - "Os Republicanos de 1870 

e as realidades nacio-

nais" in Revista de His-

tória vol. XLI, n° 84, S. 

Paulo, 1970. 

2. Beiguelman, P. - Formação Política do Brasil, Liv 

Pioneira Ed., SP., 1967. 

3. Beiguelman, P. - "A propósito de uma interpreta-

ção da História da República" in 

Revista Brasiliense, S. Paulo, 

Brasiliense, p. 247/261. 

4. Buarque de Hollanda, Sérgio - "Do Império à Re-

pública" in His-

tória Geral da 

Civilização Bra-

sileira, Tomo II, 

vol. 5º,Difel, S. 

Paulo, 1972 

5. Carneiro Pessoa, R.X. - "O Primeiro Centenário 

do Manifesto Republicano" 

in Revista de História 

vol.XLI, nº 84,S.P,1970. 
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6. Carone, Edgard - As Revoluções do Brasil Contempo-

râneo 1922/1938, Buriti, S.Pau-

lo, 1965. 

7. Carone, Edgard - A Primeira República (1889/1930) Tex-

to e Contexto, Difel, S. Paulo, 1970. 

8. Carone, Edgard - A República Velha (Instituições e 

Classes sociais) - Difel, S.Paulo 70. 

9. Carone, Edgard - A República Velha (Evolução Polí-

tica) Difel, S.Paulo, 1971. 

10. Cruz Costa, João - Contribuição à Historia das i-

déias no Brasil, o desenvolvimen-

to da Filosofia no Brasil e a evo-

lução histórica nacional, R. Ja-

neiro, J.Olímpio, 1956. 

11. idem - O Positivismo na República: Notas sobre a 

História do Positivismo no Brasil, S.P. Ed. 

Nacional, 1956. 

12. Faoro, R. - Os donos do poder; formação do patrona-

to político brasileiro. Globo, R. Janei-

ro, 1957. 

13. Fausto, Boris - A Revolução de Trinta - Historio-

grafia e História - Brasiliense, 

S.P., 1970. 

14. Macabu, Adilson V. - "A formação do poder - eleitora-

do, os partidos políticos e a re-

presentação", in Revista de Ciên-

cia Política, vol. 7, nº 3, R. 

Janeiro julho/set/73. 

15. Prado Jr., Caio - Evolução Política do Brasil e ou-

tros estudos, Brasiliense, S.P. 

1957. 

16. Rodrigues, J. Honório - A Pesquisa Histórica no Bra-

sil, Cia. Ed. Nacional, S. 

Paulo, 1970. 

17. Santos, J.M. dos - Bernardino de Campos e o Parti-

do Republicano Paulistas subsí-

dios para a História da República 

José Olímpio, R. Janeiro, 1960. 

18. idem - A Política Geral do Brasil, J. Magalhães, S.P. 

1930. 
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19. Young, Oran R. - Introdução à Análise de Siste-

mas Políticos - Zahar Ed. Rio de 

Janeiro, 1970. 

O que há sobre História da Educação? 

Realmente (o que se lamenta), a senhora Silvana Gou-

lart Guimarães ainda não satisfaz o art. 4º, incisos I e II, da 

Deliberação-CEE nº 5/80. 

3.CONCLUSÃO: 

Torna-se conhecimento do pedido de reconsideração inter-

posto pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Santo André, 

relativamente ao Parecer CEE nº 1226/83, negando-se-lhe, porém, provi-

mento. 

São Paulo, 21 de outubro de 1.983 

a)Consº Alpínolo Lopes Casali - Relator 

4- DECISÃO DA CÂMARA 

A CÂMARA DO ENSINO DO TERCEIRO GRAU adota, como s e u 

Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os nobres Conselheiros: Alpínolo Lopes Casa-

li, Armando Octávio Ramos, Erwin Theodor Rosenthal, Jessen Vidal, 

Manoel Gonçalves Ferreira Filho, Paulo Gomes Romeo e Roberto Vi-

cente Calheiros. 

Sala da Câmara do Terceiro Grau, em 23.11.83 

a) Consº Moacyr Expedito M. Vaz Gi Guimarães 

Presidente 

DELIBERAÇÃO DO PLENÁRIO 

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a deci-
são da Câmara do Ensino do Terceiro Grau, nos termos do Voto do Relator. 

Sala "Carlos Pasquale", em 07 de dezembro de 1983 

a) CONSº CÉLIO BENEVIDES DE CARVALHO 
PRESIDENTE 


